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    Muito barulho por nada




    Um homem e uma mulher. Os dois igualmente inteligentes, bem-articulados, espirituosos, rápidos em construir respostas espertas a todo tipo de afirmação ou pergunta. É nas falas de Beatriz e Bene­dicto, dois dos personagens mais queridos do público de Shakespeare, que se fundamenta a parte cômica desta peça, Muito barulho por nada. Quando se encontram os dois, armam-se verdadeiros combates entre estes esgrimistas das palavras, dois alérgicos ao casamento, para o prazer do leitor ou plateia.




    O lado trágico da peça nasce de pérfida intriga armada por um homem despeitado e vingativo, carregado de ódio, e que se descreve assim: “É mais con­­dizente com meu sangue ser desdenhado por todos que pavimentar a estrada para roubar a afeição de alguém. Assim é que, muito embora não se possa dizer de mim que sou um homem honesto e bajulador, não se pode negar que sou um patife franco e leal”.




    Com provas falsamente arranjadas, uma inocente donzela é acusada de ser uma rameira. A história tem danças, festa de mascarados, cerimônia de casamento; tem flertes, tem príncipes e condes, damas nobres e damas de companhia; e a história tem calúnias, desafios para duelos, confrontações verbais, cerimônia fúnebre, até morte e fuga que se revertem. A história tem dores e amores; a história é teatro e é Shakespeare.




    E tem gente simples do povo, que usa um pala­vrório peculiaríssimo, em hilariantes arremedos de linguajares mais sofisticados: “Temos que agora preceder ao interrogamento desses homens. (...) Não vamos nos poupar de nossa inteligência, isso eu lhe garanto; eu aqui tenho como deixar eles destram­palhados. Só vai buscar o escrivão que sabe escrever que é para ele fazer a excomunicação do nosso interrogamento, e me encontra na cadeia.” (...) “...eles cometeram informações falsas, além disso falaram inverdades, em segundo lugar são uns difamadores, em sexto lugar e por último caluniaram uma dama, em terceiro lugar verificaram coisas injustas, e para concluir são uns mentirosos de uns cafajestes”.




    A história é shakespearianamente tragicômica. A nós, leitores/plateia, a injustiça de uma calúnia nos deixa indignados, nos deixam torcendo por eles os casais que se envolvem em amor romântico, nos deixam desconsolados as reações impulsivas, os gestos heroicamente impensados. É um teatro que se faz de máscaras, intrigas, movimentos rápidos, lógicas distorcidas, às vezes um quê de nonsense e... diálogos fascinantes.




    Beatriz Viégas-Faria
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    PERSONAGENS




     




    Dom Pedro, Príncipe de Aragão.




    Dom John, seu irmão bastardo.




    Cláudio, um jovem lorde de Florença.




    Benedicto, um jovem lorde de Pádua.




    Leonato, Governador de Messina.




    Antônio, seu irmão.




    Baltasar, um cantor, a serviço de Dom Pedro.




    Conrado, acompanhantes




    Borracho, de Dom John.




    Frei Francisco.




    Corniso, o Mestre da Guarda.




    Vinagrão, o Chefe da Guarda Local.




    Primeiro sentinela.




    Segundo sentinela.




    Um sacristão.




    Um pajem.




    Um lorde.




    Hero, filha de Leonato.




    Beatriz, sobrinha de Leonato.




    Margarete, damas a serviço




    Úrsula, de Hero.




    Mensageiros, Músicos, Sentinelas, Serviçais etc.




    Cenário: Messina.


  




  

    PRIMEIRO ATO




    CENA I




    Em frente à casa de Leonato.




    Entram Leonato, Governador de Messina, Hero, sua filha, e Beatriz, sua sobrinha, com um Mensageiro.




    Leonato – Esta carta informa que Dom Pedro de Aragão chega esta noite a Messina.




    Mensageiro – Ele deve agora estar bem próximo daqui; quando o deixei, estava a menos de três léguas.




    Leonato – Quantos cavalheiros vocês perderam nessa empreitada?




    Mensageiro – Muito poucos cavalheiros, e nenhum de alta estirpe.




    Leonato – Uma vitória vale o dobro quando o vencedor volta para casa sem baixas. Vejo por esta carta que Dom Pedro tem conferido altas honras a um jovem florentino de nome Cláudio.




    Mensageiro – Por sinal, bastante merecidas, e lembradas com justo reconhecimento por Dom Pedro. Ele tem a postura de quem está além das promessas de sua idade, executando, com sua figura de cordeiro, os feitos de um leão. Na verdade, suplantou até mesmo as mais altas expectativas, tanto que me vejo incapaz de vos oferecer um relato fiel.




    Leonato – Ele tem um tio aqui em Messina que ficará muito contente com essas notícias.




    Mensageiro – Já entreguei cartas endereçadas a ele, e nesse senhor aparece muita alegria na expressão; tanta, que chega a ser uma alegria que não se pode mostrar modesta o bastante sem uma marca servil de tristeza.




    Leonato – Rompeu em lágrimas, ele?




    Mensageiro – Muitas e muitas.




    Leonato – Um natural excesso de bondade. Não há rosto mais verdadeiro que um rosto assim lavado. Quão melhor não é chorar de alegria que alegrar-se por algum choro!




    Beatriz – Rogo-lhe, diga-me: o Signior Estocada já retornou das batalhas ou ainda não?




    Mensageiro – Não conheço ninguém com esse nome, senhorita. Não havia nenhum oficial com esse nome no exército, de nenhuma patente.




    Leonato – Quem é esse de quem pedes notícia, minha sobrinha?




    Hero – Minha prima quer dizer o Signior Bene­dicto de Pádua.




    Mensageiro – Ah, sim, ele retornou, e tão simpático e divertido como sempre.




    Beatriz – Ele espalhou anúncios aqui em Messina, desafiando Cupido para uma competição de arco, com flechas leves e emplumadas para longa distância; e o Bobo que está a serviço de meu tio, ao ler o anúncio, subscreveu o desafio em nome de Cupido, propondo usarem flechas curtas e grossas. Eu pergunto ao senhor: quantos ele matou e comeu nessas batalhas? Ou melhor: ele conseguiu matar pelo menos um nessa guerra? Pois, na verdade, prometi comer todos os inimigos que ele porventura matasse.




    Leonato – De fato, minha sobrinha, tu passas das medidas com o Signior Benedicto, mas tenho certeza de que ele não deixará por menos.




    Mensageiro – Ele prestou bons serviços, senhorita, nessas batalhas.




    Beatriz – Vocês estavam com as provisões de co­mida emboloradas, e ele nisso ajudou, comendo todos os víveres azedos. É um comilão muito valoroso; tem excelente estômago.




    Mensageiro – E também é um excelente soldado, cara senhorita.




    Beatriz – E também é um excelente soldado, caro às senhoritas. Mas, e quanto aos lordes? Também é caro a eles?




    Mensageiro – É um lorde perante lordes, um homem diante de outros homens, cheio de honoráveis qualidades.




    Beatriz – Deveras, ele não passa de um homem cheio de si. Mas, de que é mesmo que ele está cheio? Bem, bem, somos todos mortais.




    Leonato – O senhor não deve levar a mal minha sobrinha. Existe uma espécie de guerra entre amigos entre o Signior Benedicto e ela. Eles nunca se encontram sem que haja entre os dois uma escaramuça de tiradas rápidas.




    Beatriz – Mas ele não lucra nada com isso. Em nosso último embate, quatro de suas cinco tiradas erraram o alvo; se antes ele era um homem inteiro, com os cinco sentidos, agora ele é homem governado por um sentido só. Então, se ele for esperto o suficiente para manter-se aquecido, que isso lhe sirva para diferençá-lo de seu cavalo, pois essa é toda qualidade que lhe resta para ser reconhecido como criatura racional. Quem agora é seu companheiro? Todo santo mês ele tem novo irmão de armas.




    Mensageiro – Será possível?




    Beatriz – Mais do que possível, é quase certo. Ele usa sua lealdade como quem usa chapéus, mudando de modelo conforme a forma de fabricação.




    Mensageiro – Pelo que vejo, senhorita, o cavalheiro não consta de suas anotações.




    Beatriz – Não. Caso constasse, eu teria de queimar meus estudos. Mas, peço-lhe que me diga: quem é o companheiro dele? Não há nenhum jovem briguento que aceite com ele empreender via­gem às profundas do inferno?




    Mensageiro – Ele tem andado a maior parte do tempo na companhia do muito correto e nobre Cláudio.




    Beatriz – Ah, meu Deus, que ele vai se agarrar no outro como uma doença; ele é mais fácil de se pegar que a peste, e o contaminado se vê logo ensan­decido. Que Deus ajude o nobre Cláudio! Se está contagiado de doença beneditina, ele ainda gasta mil libras antes de se curar.




    Mensageiro – Serei sempre seu amigo, senhorita.




    Beatriz – Faça isso, meu bom amigo.




    Leonato – Tu não corres o risco de ficar louca, minha sobrinha.




    Beatriz – Não, pelo menos não até que se tenha um inverno escaldante.




    Mensageiro – Dom Pedro está chegando.




    Entram Dom Pedro, Cláudio, Benedicto, Baltasar e Dom John, o Bastardo.




    Dom Pedro – Meu bom Signior Leonato, então o senhor está procurando incomodação? O costume em todo o mundo é evitar despesas, e o senhor vem ao encontro delas.




    Leonato – Nunca na minha casa entrou inco­modação sob a forma de Vossa Graça, pois, quando os aborrecimentos se despedem, fica o aconchego do lar; mas, quando vós partis de minha morada, abate-se sobre nós a tristeza e despede-se a alegria.




    Dom Pedro – O senhor abraça sua incumbência com demasiado bom grado. Essa, então, é a sua filha.




    Leonato – Assim me afirmou muitas vezes a mãe dela.




    Benedicto – O senhor teve dúvidas, meu senhor, a ponto de precisar perguntar?




    Leonato – Signior Benedicto: não, pois naquela época você ainda era uma criança.




    Dom Pedro – Uma resposta que lhe atinge em cheio, Benedicto; por ela podemos adivinhar o que você é, depois de homem feito. Na realidade, a senhorita é a cara do pai. Seja muito feliz, senhorita, pois a senhorita se parece muito com o seu honrado pai.




    Benedicto – Se o Signior Leonato é pai dela, nem por toda a Messina iria ela querer ter sobre os ombros a envelhecida cabeça dele, por mais pare­cença que haja entre os dois.




    Dom Pedro e Leonato conversam à parte.




    Beatriz – Admira-me o senhor ainda estar falando, Signior Benedicto. Ninguém está lhe prestando atenção.




    Benedicto – Ora, minha cara Lady Desdém! A senhorita continua viva?




    Beatriz – Como poderia essa tal de Desdém morrer, quando ela dispõe, para alimentar-se, de comida tão adequada como o Signior Benedicto? A própria Cortesia tem precisão de converter-se em Desdém se o senhor lhe aparece em sua presença.




    Benedicto – Mas então essa Cortesia é uma vira-casacas. Porém, uma coisa é certa: sou amado por todas as damas, à exceção apenas de sua pessoa; e gostaria eu de poder descobrir em meu coração que não tenho um coração duro, pois eu na verdade não amo a nenhuma delas.




    Beatriz – O que é uma verdadeira sorte para as mulheres, pois do contrário elas se veriam importunadas pelo mais pernicioso dos pretendentes. Nisto eu agradeço a Deus e ao meu sangue-frio: nessas coisas, tenho a mesma disposição que o se­nhor; prefiro ouvir meu cachorro latindo para uma gralha a ter de escutar as juras de amor de um homem.




    Benedicto – Que Deus a conserve assim, minha cara Lady, nesse estado de espírito, de modo que um que outro cavalheiro possa escapar do que lhe estava predestinado: ter a cara lanhada.




    Beatriz – Tivesse o cavalheiro uma cara como a sua, lanhá-la não a deixaria pior.




    Benedicto – Sabe que a senhorita daria uma excelente professora de papagaios?




    Beatriz – Uma ave que fala como eu ainda é melhor que uma cavalgadura, que se comunica como o senhor.




    Benedicto – Quem me dera, meu cavalo ter a velocidade de sua língua, e toda a sua resistência. Mas, por favor, prossiga, pois que eu paro por aqui.




    Beatriz – O senhor sempre para do mesmo modo: sentando no cabresto. Eu lhe conheço, e não é de hoje.




    Dom Pedro – Resumindo, isso é tudo, Leonato. (Dirigindo-se à sua comitiva:) Signior Cláudio e Signior Benedicto, o meu estimado amigo Leonato estende o seu convite a todos. Respondi-lhe que aqui permaneceremos pelo menos por um mês, e ele, entusiasmado, muito deseja que alguma circunstância venha deter-nos aqui por mais tempo. Atrevo-me a jurar que não há hipocrisia em suas palavras; pelo contrário, ele fala de coração.




    Leonato – Se assim jurardes, milorde, eu vos posso afirmar que não sereis perjuro. (Para Dom John:) Deixai-me dar-vos as boas-vindas, milorde; agora que vos reconciliastes com o Príncipe vosso irmão, tendes em mim um homem a vosso serviço.




    Dom John – Obrigado. Não sou de muitas palavras, mas lhe agradeço.




    Leonato – Vossa Graça me faríeis o favor de passar à frente?




    Dom Pedro – Dê-me sua mão, Leonato, e vamos juntos.




    [Saem todos, menos Benedicto e Cláudio.]




    Cláudio – Benedicto, reparaste na filha do Signior Leonato?




    Benedicto – Não reparei, não; eu simplesmente a vi.




    Cláudio – É uma dama, moça e recatada, não?




    Benedicto – Perguntas-me como um homem honesto deveria, para saber o que penso dela simples e verdadeiramente, ou queres que eu fale como é de meu costume, sendo eu um confesso tirano do sexo oposto?




    Cláudio – Não, eu te peço, diz-me o que pensas dela, com toda a sobriedade.




    Benedicto – Ora, na verdade, a mim me parece que ela é muito baixinha para altos elogios, muito morena para um claro elogio, e pequena demais para um grande elogio. A seu favor, só posso dizer que, fosse outra e não quem ela é, seria feia; já que não é outra e sim quem ela é, não gosto dela.




    Cláudio – Achas que estou brincando! Peço-te, diz-me com toda a sinceridade o que realmente pensas dela.




    Benedicto – Por um acaso queres comprá-la, e por isso teimas em indagar sobre ela?




    Cláudio – E o mundo consegue comprar essa joia?




    Benedicto – Sim, e também o cofre onde guardá-la. Mas tu falas a sério ou estás bancando o safado e zombas de nós, a dizer-nos que o cego Cupido é bom caçador de lebres e Vulcano, o ferreiro, é um ás na carpintaria? Vamos lá, anuncia em que tom estás cantando, para que eu possa te acompanhar nessa melodia.




    Cláudio – Aos meus olhos, ela é a mais doce dama que já vi.




    Benedicto – Ainda consigo enxergar sem óculos, e não vejo nada disso; tem a prima, que, se não fosse possuída de fúria, supera-a em muito pela beleza, assim como a Primavera está para o Inverno. Mas espero que não tenhas intenções de transformar-te em marido, ou tens?




    Cláudio – Tivesse eu jurado o contrário, e eu próprio não confiaria em mim mesmo se Hero quisesse ser minha esposa.




    Benedicto – Chegaste a esse ponto? De fato, pergunto-me se o mundo não verá um único homem que possa colocar o chapéu na cabeça sem maiores cuidados. Nunca mais encontrarei um solteirão de sessenta anos? Vá lá, por Deus, se teu desejo precisa enfiar teu pescoço numa canga, trata de usar a marca desse jugo, e podes suspirar pelos domingos perdidos. Olha, Dom Pedro voltou, para falar contigo.




    Entra Dom Pedro.




    Dom Pedro – Que segredo os está mantendo aqui, que não nos acompanharam até a casa de Leonato?




    Benedicto – Muito me agradaria que Vossa Graça me obrigásseis a contar.




    Dom Pedro – Pois estás intimado a fazê-lo, pelo juramento de lealdade que comigo tens.




    Benedicto – O senhor ouviu, Conde Cláudio: posso guardar segredos como se fosse um homem mudo, assim espero que me acredites. Todavia, dado o meu juramento de lealdade, e, notem bem os senhores, é por um dever de lealdade... ele está apaixonado. Por quem? Bem, agora essa fala é de Vossa Graça. Observai como é pequeninha a res­pos­ta dele: por Hero, a filha pequeninha de Leonato.




    Cláudio – Se assim fosse, assim teria sido dito.




    Benedicto – É como naquela velha história, milorde: “Não é assim, e também não digo que não foi assim; mas, deveras, Deus nos livre de assim ser!”.




    Cláudio – Se a minha paixão não mudar em breve, Deus nos livre de assim não ser.




    Dom Pedro – Amém se você lhe tem amor, pois a dama é dele muito merecedora.




    Cláudio – Falais assim, milorde, porque estais plantando verde para colher maduro.




    Dom Pedro – Você tem minha palavra de que estou falando o que penso.




    Cláudio – E eu, por minha fé, milorde, falei igualmente o que penso.




    Benedicto – E eu, por minhas duas fés, milorde, vós tendes minhas duas palavras de que também falei o que penso.




    Cláudio – Posso sentir que a amo.




    Dom Pedro – Que desse amor ela é merecedora eu sei.




    Benedicto – Pois eu nem sinto que ela devesse ser amada, nem sei como de um amor ela seria me­re­cedora, e essa é minha opinião, e nem o fogo a dissolveria; morro na fogueira, mas não abro mão dela.




    Dom Pedro – Tu sempre foste um herético obstinado em menosprezar a beleza.




    Cláudio – E ele jamais conseguiria manter essa posição, não fosse por muita força de vontade.




    Benedicto – Por uma mulher haver me concebido, eu a ela agradeço; por ter me criado, também lhe sou humildemente agradecido; mas as mulheres vão ter de me dispensar de cumprir o seu toque de recolher, que elas sopram em corneta feita de guampa na testa dos homens; vão ter de me dispensar de carregar, pendurado em boldrié invisível, um corno visível a todos. Porque não desejo ser injusto desconfiando de uma mulher, dou-me o direito de não confiar em nem uma sequer. Conclusão: o bom disso é que viverei sempre solteiro, e o melhor disso é que viverei sempre muito ­bem-vestido.




    Dom Pedro – Antes de morrer, ainda te verei pálido de amor.




    Benedicto – De raiva, de doença, de fome, pode ser, milorde, mas não de amor. Provai-me a qualquer dia e hora que, em estando apaixonado, suspirando por uma dama e assim sobrecarregando o coração, perdi mais sangue do que se pode repor com a bebida, e eu vos peço: arrancai de mim meus olhos com a pena de um compositor de baladas e dependurai-me à porta de um bordel, como placa com pintura do cego Cupido.




    Dom Pedro – Bem, se alguma vez caíres das alturas dessa tua crença, serás o assunto de muita conversa, e o motivo de muita risada.




    Benedicto – Se eu cair, pendurem-me numa cesta de vime, como um gato, e façam pontaria e atirem em mim e, quanto àquele que primeiro acertar o alvo, que ele seja feito cavaleiro por Vossa Graça e que passe a se chamar Adam1, como o famoso arqueiro inglês.




    Dom Pedro – Bem, só o tempo dirá. “Com o tempo, o touro selvagem põe a canga.”




    Benedicto – O touro selvagem pode ser que sim; mas, se alguma vez o sensato Benedicto puser a canga, arranquem desse touro os chifres e grudem-nos em minha testa, e que de mim seja pintado um retrato infame e que, em letras garrafais, onde se costuma escrever “Aqui alugam-se bons cavalos”, deixem que sob minha pintura leia-se “Aqui pode-se ver Benedicto, o casado”.




    Cláudio – Se isso acontecer, tu estarás doido de atar, e teus nervos terão te traído.




    Dom Pedro – Pois se Cupido não gastou todas as setas de sua aljava na licenciosa corte de Veneza, dentro de pouco tempo tu estarás acometido de tremores de amor.




    Benedicto – Só no dia que houver tremores de terra.




    Dom Pedro – Com o tempo, tu hás de contemporizar. Neste meio tempo, meu bom Signior Bene­dicto, vai até a casa de Leonato, apresenta-lhe minhas recomendações e comunica-lhe que não faltarei ao jantar. Deveras, tendo ele se esmerado em grandes preparativos!




    Benedicto – Quase tenho tutano suficiente em mim para uma tal embaixada; assim é que... Sem mais, apresento votos de minha mais alta estima e recomendo Vossa Senhoria...




    Cláudio – ...à Proteção Divina. Nesta minha casa, se casa eu tivesse, ...




    Dom Pedro – Aos seis de julho. Vosso amigo de coração, Benedicto.




    Benedicto – Não zombem, não façam troça. O corpo de vosso discurso apresenta-se por vezes ornado de fragmentos, e os ornamentos de ambos estão muito mal-alinhavados. Antes de continuar desprezando velhas fórmulas de fechamento, examinai vossa consciência. E com isso despeço-me dos dois.




    [Sai.]




    Cláudio – Meu soberano, Vossa Alteza poderíeis agora ajudar-me?




    Dom Pedro – Meu coração é teu, e podes instruí-lo: explica-te a ele e verás como ele está disposto a aprender toda e qualquer lição, por mais dura que seja, mas que te possa ajudar.




    Cláudio – Leonato tem filhos homens, milorde?




    Dom Pedro – Nenhum filho homem. Hero é filha única, sua única herdeira. Tu a amas, Cláudio?




    Cláudio – Ah, milorde, quando fostes para as batalhas, agora ação terminada, eu a observei com os olhos de um soldado. Gostei do que vi, mas tinha pela frente tarefa mais árdua que conduzir um mero gostar até o denominado amor. Todavia, agora estou de volta, e os pensamentos bélicos deixaram em mim espaços vagos, lugares que vão sendo invadidos por suaves e delicados desejos, todos me sinalizando a formosura da jovem Hero, avisando-me de minha afeição por ela ainda antes de ir para a guerra.




    Dom Pedro – Logo, logo estarás feito um amante, cansando quem te escuta com tantas palavras que se poderia escrever um livro. Se amas a bela Hero, cuida bem desse sentimento, e eu tocarei neste assunto com ela, e com o pai, e ela será tua. Não foi com este fim que começaste a tecer tão refinada história?




    Cláudio – Com que delicadeza atendeis ao amor, pois que conheceis a dor do sentimento na própria fisionomia desse mesmo amor! Para que minha afeição não parecesse demasiado súbita, eu queria tê-la suavizada por um longo tratado.




    Dom Pedro – Por que fazer o vão da ponte muito maior que a largura do rio? O maior benefício é o que resolve a necessidade. O que serve é o que con­vém. Ou seja: tu amas, e eu tenho o remédio que te convém. Sei que haverá uma grande festa hoje à noite. Tomarei o teu lugar, disfarçando-me de alguma maneira, e direi à linda Hero que sou Cláudio, e em seu peito depositarei meu coração aberto, e seu ouvido atento cativarei pela força e pelo ímpeto de minha história romântica, após o que tocarei neste assunto com o pai da moça; e a conclusão é uma só: ela será tua. Vamos tratar de colocar isso em prática.




    [Saem.]




    CENA II




    Um aposento na casa de Leonato.




    Entram Leonato e um velho, Antônio, irmão de Leonato, que então se encontram.




    Leonato – E então, meu irmão, onde está esse meu parente, o teu filho? Foi ele quem providenciou a música?




    Antônio – Ele está bastante ocupado com isso. Mas, meu irmão, tenho estranhas notícias para te contar, coisas com as quais nem sonhas.




    Leonato – Notícias boas?




    Antônio – São conformes com a modelagem que lhes dá o evento em questão, mas a aparência é boa, pois elas têm um bom glacê. O Príncipe e o Conde Cláudio, caminhando por uma das veredas mais fechadas de árvores em meu pomar, conversavam, e, sem querer, um de meus homens escutou-os: o Príncipe revelou a Cláudio estar apaixonado por minha sobrinha tua filha e que pretendia confessar-lhe o amor esta noite, durante uma dança; no caso de perceber que ela lhe corresponde, ele pretendia agarrar a oportunidade com as duas mãos e falar contigo no mesmo instante.




    Leonato – O sujeito que te disse tal coisa, está ele em seu juízo perfeito?




    Antônio – Um homem bom e inteligente; vou man­dar buscá-lo, e tu mesmo podes interrogá-lo.




    Leonato – Não, não. Vamos pensar nisso como um sonho, até que ele se mostre real. No entanto, vou me certificar de que minha filha fique sabendo disso, para que possa estar mais bem preparada para uma resposta, se porventura isso for verdade. Vai tu, e fala com ela sobre isso.
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